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Só coisas ruins acontecem no Espírito Santo. Somos
prejudicados por não termos força política diante de
Estados próximos como Minas, Rio, Bahia e São Paulo

O Espírito Santo está parecendo (sem-
pre) como aquela velha história do fim
do mundo, onde só coisas ruins acon-
tecem. Na década de 1970 o governador
Christiano Dias Lopes Filho sacudia o
Estado com sua impetuosidade, revi-
vendo os períodos trepidantes de Carlos
Lindenberg e Jones dos Santos Neves
que, a exemplo de Florentino Avidos e
Jerônimo Monteiro, foram os únicos
que pensaram efetivamente no Estado.

O problema brasileiro é que, devido à
sua força política, São Paulo arrebanha
tudo que vem à sua frente e, com o
poder que possui no go-
verno, açambarca as
maiores verbas federais,
as maiores aplicações de
recursos públicos.

Espremidos entre Rio
de Janeiro, Minas Gerais,
Bahia e a força magnética
de São Paulo, o Espírito
Santo sempre caminhou
aos empurrões. Foi no
governo Christiano e com
a determinação do pre-
sidente Ernesto Geisel
que se implantar aqui a
CST. Geisel não foi der-

rubado do governo por Minas Gerais
porque era militar e era um osso duro de
roer. Audacioso, diante dos protestos de
Minas para não se instalar aqui a in-
dústria siderúrgica, mandou um único
recado: “Minas não tem reivindicação a
fazer sobre o assunto”.

A CST não foi aquele sonho que ima-
ginávamos, foi apenas um empreendi-
mento para produzir lingotes de semia-
cabados para exportação, sem render um
centavo de impostos para o Espírito Santo
e trazer a maldita poluição e a sua
brutalidade social a que estamos as-
sistindo, nos transformando em um dos
territórios mais violento do Brasil.

Enquanto isso, nossos sonhos funda-
peanos deixados por Christiano desa-
parecem; os royalties do petróleo são
enfraquecidos pela corrupção da Petro-
bras e ainda existe a intromissão de
Estados não produtores para nos pre-

judicar; as imposições de
São Paulo, com sua subs-
tituição tributária e outras
estúpidas intervenções
fiscais, tentam nos ani-
quilar e, agora, o Banco do
Brasil transfere o atendi-
mento da Gerência de Co-
mércio Exterior de Vitória
para o Rio de Janeiro.

Em vez de evoluirmos,
involuímos, ao sabor do
mais sórdido massacre
político.

Continuamos no fim do
mundo.
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Em 1971, ano de formatura de uma turma de
engenheiros em Vitória, os discos eram de vinil,
e computador era chamado de cérebro eletrônico

A Flash Vídeo fechou as portas, assim
como a Show Vídeo da Praia do Canto. Há
algum tempo, o mesmo aconteceu com a
Laser Discos. Todas elas eram super bem
frequentadas, líderes em seus segmentos
de atuação e até referência de endereço
como a Praça da Flash Vídeo, em Jardim
da Penha, que pouca gente sabe que se
chama Filogomiro Lanes. Engolidas pelas
mudanças tecnológicas que aposentaram
fitas de vídeo e CDs, deixaram saudades
de um tempo que ficou para trás.

Foi assim também com a régua de
cálculo, presença obrigatória no bolso
da camisa dos estudantes da Escola
Politécnica, nome imponente da facul-
dade onde se formou, em 1971, a turma
de engenheiros que comemorou no úl-
timo sábado mais um aniversário da
colação de grau. Foram muitas as lem-
branças de um tempo em que os discos
eram de vinil e as fitas as super 8.

Na época, o único computador existente
no Estado – que era chamado de cérebro
eletrônico, alimentado pela linguagem
Fortran – era o do CPD da Vale, que
chegou a merecer uma visita técnica da
turma. Todos voltaram empolgadíssimos
por terem visto uma máquina capaz de
disputar o jogo da velha. Jacob Ayub,

nosso professor, dividiu as opiniões da
cidade quando, por ser superintendente
do Porto de Vitória, trocou o cinza dos
guindastes do cais por cores onde so-
bressaíam o verde, o vermelho e o ama-
relo. Zé Maria Cola, líder da turma, aplau-
diu já que “é mais humano dizer: João,
hoje você vai trabalhar no canarinho!”.

Para orgulho da turma, o professor Tuzoca
se tornou governador do Estado. Quem lê o
seu livro recém lançado – “O Construtor de
Futuros” – vê que o orgulho tinha razão de
ser. Tuzoca era a forma carinhosa como
chamávamos o doutor Arthur Carlos
Gerhardt Santos, que tanta importância tem
para a história do Espírito Santo.

Os ônibus da linha “Barreiros”, que che-
gavam ao bairro da Bomba, não circulam
mais. O relógio da Praça 8 já não toca os
primeiros acordes do hino do Espírito
Santo. O Santa Cecília e o São Luiz
deixaram de ser cinemas para se tornarem
igrejas. Os generais voltaram para os
quartéis (com a graça de Deus!). E a Escola
Politécnica, não satisfeita de mudar de
local, trocou também de nome.

Muitas dessas recordações foram com-
partilhadas, na semana passada, pelos
engenheirandos de 1971. Há, natural-
mente, a saudade bem curtida dos 15
colegas que já se foram. Mas há, tam-
bém, a alegria do reencontro que agora
se repete uma vez por ano. E, prin-
cipalmente, há a satisfação de come-
morar a beleza da vida e celebrar a
união que fortalece amizades que se
tornam cada vez mais fraternas, du-
radouras e, por que não?, eternas.
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Um desastre anunciado
potencializado pelo lixo
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Grande parte de bueiros e galerias é entupida com o lixo que deveria ser descartado em locais adequados

A previsão para o restante do ano, com o
fim da primavera, e meses seguintes,
com a chegada do verão, é de muita
chuva no Espírito Santo. O verão é
marcado por altas temperaturas e alto
índice pluviométrico. Segundo o In-
caper, a média de precipitação no Es-
tado durante a primavera é de 500 mm,
seguido de perto pelo verão, com 400
mm no verão. Essa previsão deve soar
como um alerta para todos, já que,

infelizmente, a concentração de chuvas
em pouco tempo traz sempre, em qual-
quer lugar do mundo, um grande pro-
blema: as enchentes.

Vemos nos noticiários os transtornos
causados pelos alagamentos, problema
que há algum tempo já aparece pelo
menos uma vez por ano no Espírito
Santo. É só chover forte por algumas
horas que ruas e avenidas ficam ala-
gadas, dificultando e até impedindo o

acesso de pedestres e veículos.
Esses problemas podem ser minimi-

zados, ou mesmo evitados, se a so-
ciedade mantiver pequenos hábitos e
cuidados com o espaço em que vivem.
Jogar o lixo nas lixeiras, e não na rua ou
qualquer outro ponto do bairro ou da
cidade, e cuidar das áreas verdes e do
solo, que é um grande aliado na ab-
sorção da água, são apenas dois temas
recorrentes, mas muito negligenciados.

Quando um grande volume de chuva
cai nas cidades e bairros. A água precisa
encontrar bueiros e galerias pluviais lim-
pas e desimpedidas para não se acumular.
O problema é que grande parte deles são
entupidos com o lixo que deveria ser
descartado em locais adequados. A po-
pulação joga em vias públicas uma quan-

tidade muito grande de lixo: papéis,
sacolas plásticas, embalagens de alimen-
tos etc. O simples fato de jogar esses
resíduos em uma lixeira adequada já
ajuda a manter as galerias desobstruídas
e em condições de receber os grandes
volumes de água das chuvas.

A participação dos órgãos públicos
também é fundamental. Obras de dre-
nagem e limpeza de rios e canais são
importantes para evitar enchentes.
Além disso, é necessária a prevenção
com a manutenção da varrição de ruas e
a limpeza dos bueiros. Agora, no final
do ano, é comum, devido ao orçamento,
os órgãos diminuírem o quadro fun-
cional e desmobilizar parte dos ser-
viços, o que pode ser prejudicial, se feito
sem critério
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